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Os registros de Tubarões e Raias (elasmobrânquios) sob cuidados humanos em aquários são observados desde o século XVIII. Dentre os panoramas de manejo de elasmobrânquios, a quarentena é uma das principais etapas desse processo e consiste na observação e medicação das novas espécimes. Ao longo desse período, os medicamentos podem ser administrados de diversas formas, sendo importante considerar o fato de que, quanto mais estressante e invasivo for o manejo do animal, menor será a chance de sucesso quanto a absorção dos fármacos ofertados. Durante o presente estudo foram utilizados quatro exemplares de raias, H. berthalutzae e H. guttatus, que fazem parte do plantel do Aquário de Santos. Por meio desses animais, foi testada a viabilidade do uso de profiláticos, praziquantel e levamisol, por via oral através de uma gelatina. O tratamento para a quarentena consistiu, inicialmente, em um processo de condicionamento alimentar com duração de dois meses, seguido por um banho de cloroquina aplicado no tanque comunitário durante 21 dias. Após essa fase, foram introduzidas, via oral, doses únicas de praziquantel e levamisol, ambos oferecidos através de uma gelatina. O preparo desta se deu na mistura de pescado, água e ágar-ágar, junto as quantidades específicas dos medicamentos de acordo com o peso de cada um dos indivíduos. Com o intuito de monitorar a sua saúde e bem-estar, foram coletados dados semanais referentes à parâmetros físico-químicos da água que permaneceram estáveis e seguindo os valores ideais para as espécies utilizadas. Também foram realizadas biometrias mensais para avaliar valores referentes a comprimento, peso e largura de disco que indicaram um crescimento saudável no decorrer de quase todos os meses. Além disso, foram realizados exames visuais diários a fim de monitorar possíveis alterações comportamentais nas raias que se mantiveram no padrão ao longo de todos os meses de estudo. Ao término da pesquisa, observou-se a grande importância que teve o condicionamento alimentar para que fosse possível a oferta dos medicamentos via oral para os animais. Outro fator importante foi a estabilização dos fatores da água do tanque, já que qualquer alteração poderia causar grande estresse para os animais. Além disso, todas as raias aceitaram muito bem os fármacos dados através da gelatina, o que possibilita a realização de manejos futuros mais seguros para os tratadores e mais eficazes para elasmobrânquios.
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